
 

   

mullA'rUMB-(Pagsmnte adeantsdo)--Com estampilha: ano 317W reis.Sein estam-

, pilha:, ill-350 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da União

postal mais a importancia da estampilha. A' cobrança [eita pelo correio, acresce a im-

¡ ' pertencia com ella dispendida. A assinatura s sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

let. Nao se restituem os originaes.

_ A VEIRO

._ HORAS AMARGÀS!

; 1 do nosso illustre collega

' E o Dia, o brilhante artigo

,que segue e ao qual nos é

   

grato dar o logar de honra_

do nosso numero de hoje:

¡Constou ao Seculo que a discus-

alo do projecto da lista civil e

-montamsntos vae ser abafada

n'utna das proximas sessões da os-

mara dos deputados,-o que ainda

'. agora nos parece mais facil pla-

. near do que executar! Mas, sup-

'. pondo que assim seja, o projecto,

_ que ha-de ter uma discussão am-

, plissima e decerto sensacional na

camara dos pares, não enterra, co-

mo se ealculára, a celeberrima

'questão dos adeanlamsntos, agora

,o entregue ao estudo urgente da corn-

nisslo parlamentar d'inquerito e

. ;Ls discussões publicas com que,

rdia a dia, se vas esclarecendo. A

_ imprudente tentativa abortoul Do

' mal que fez as instituições e aos

proprios adeuntadores, só teem de

queixar-se, ellas e estes, do inven

tor do art. Õ.°, que veiu antecipar

a explosão, deixando sob os destro-

ços squelles quenem tempo tiveram

de se preparar para a resistencia!

Ninguem supporia ha poucos

meses, quando se abriu este reina-

do n'uma apparente calma,-- que

'- os odios rotativos, ferozes e cógos,

alo deixariam durar muitcl- que

tlo cêdo seldesencadearia a tem-

pestade, que alguma habilidade po-

litica bastaria para aífastar e que

_ só teria entalado muito mais tarde,

.' e muito attenuada, se os monar-

| 'obioos e'ncondicicmaes, que estão

5 oomprommettendo este reinado de-

pois de terem perdido o outro, nlo

quisessem soil'regamente approvei-

tar a votação da lista civil do Se-

nhor D. Manuel, para arvorarem

como seu pára-raios. . . a commis-

são burocratica do engenhoso art.

5.°l

No estado a que as cousas che-

. garam, convençam-se de que já se

'. não resolve esta crise moral pela

força da votações politicas! Quan-

do n'um pais taes factos se produ;

7 sem com a intensidade com que

esta incendio lavra na sociedade

. portuguesa, as votações teem eii'ei-

tos contra-producentes, escandali-

sam e irritam, provocam a reação

~_ e o protesto dos que não são adean-

. todores, nem adeantadosl

_' Ninguem dirá, com justiça, que

- ' a dissidencia não preveniu este es»

osndalo formidavell Repetidas ve-

_ ses soltámos aqui o mesmo brado

l que o nosso illustre chefe e os de-

'_ putados dissidentes levantaram no

parlamento: s Senai-em as

'que-iões! Votem só a lista ci-

'V oil! Não confundem o reinado de

D. Carlos com o do Senhor D. Ma-

'I nuel II, sacriiiquem ao joven so-

: bersno o seu egoísmo, não abram

agora na politica portuguesa um

sondicto cujas terriveis consequen-

cias, chateado o prestigio moral do

s regimes no desoredito de tantos

. que mal o serviram, não se sabe

onde possam chegar, e que será

_ perigosissimo quando ainda nos não

' reoompuzémcs dos abalos da dicta-

' dura e da tragedia de 1 de feve-

rsirol»

Tudo isto disse com ardente

convicção, a dissidencia progressis

ta, certa de que prestaria assim o

, melhor dos serviços aos interesses

l do psiz e tambem á. estabilidade

das instituições constitucionaes que

defendemos. A politica rotativa, do-

_' _minante nos conselhos da corôa,

' alo quiz ouvir-nos! E attribuiu-se

' talvez a propositos especulativos o

que era um grito de consciencia,

“impulsionada pelos mais vivos

' sentimentos patrioticos, e pela mais

,mrdeal sympathia pelo novo rei!

I Estava escripto,-como tantas

'V veses o temos ditol-que os fados

haviam de cumprir-se!

l Ú

; l 'Qual é agora o remedio? Aba-

_ for? Sera a ultim t loucura na se-

*
t

  

E não se lembram de que só nós,

os dissidentes, contra os quaes se

fez a mais feroz e injusta cam-

certo é: quos Deus perdera cult,

prius dementat!

gam estarmos a demolir, sem repa-

raram que tudo isto é já adeanta-

da reconstrucçãol Edilicaremos, e

triumpharemos! A estas horas amar-

gas, outras hão-de sucoeder-se mais

calmas e mais fecundasl

sem adentamento¡ e

ndaantadorea!

     

rie ininterrupta de tantas outras

loucuras! 0 que importa que umas

dezenas de votos na camara se so-

lidarisem na causa dos adeantado-

res, approvando o art. 5.°, sea im-

portancia d'este artigo decresceu

visivelmente desde que elle não

mais fechará como n'um tumulo a

questão dos adeanlamentos, que

nunca teve maior echo e que ain-

da agora vas no começo? Dezenas

de deputados votam pelo silencio?

Muitos milhares de cidadãos impo-

r'áo a sua vontade soberana pela

Verdade! E só esta triumphará!

El-rei, se a sua inexperienoia

não oli'usca a sua intelligeocia, de-

va estar bastante edificado já so-

bre a ab'hegação e o senso politico

d'aquelles estadislas conspicuos aos

quaes a mouarchia confiou os seus

destinos n'esses angustioaos dias de

fevereiro, para sempre inulvidaveis!

A obra d'elles 6 essa que ahi

se vê e que é apenas o prologo do

muito mania que sa não viu ainda!

Fizeram um lindo serviço á monar-

ehia! Trouxéram ao rei e á. fam¡

lia real estes dias de iuñnita satis-

fação moral que estão atravessan-

do como se o calix das amarguras

não pudésse exgottar as nos nossos

paçoe reaes emquanto a rotativa-

qem. que no reinado do senhor D.

Carlos, deu as leis e pagou á nos-

sa custa os favores que obteve,

não perder as esperanças de que

póde governar sob o sceptro do

senhor D. Manuel II! Excellentis-

simos realistas, benemeritos patrio~

tas que depois de terem feito ca-

hir uma chuva d'ouro esterlino, ar

rancado aos cofres do Thcsouro,

sobre a cabeça do rei D. Carlos,

arranjaram para o novo soberano

esta tremenda provação, em que

elle vô arrastados, ao mesmo tem-

po, na mais desagradavel de todos

as disrussões, o prestígio da sua

corôa e da sua familia c a memo-

ria de seu pae!

Não inVejamos as horas ama-

rissimns que sôam, n'este momento

para o rei de Portugal, parece per-

seguido por um destino cruel, sof-

frenclo as consequencias dolorosas

d'erros que não praticou e recahin

do n'elle a injusta cxpiaçdo de des-

varios que toda a. sua piedade ñ-

lial queria dcbalde resgatar!

Todavia os que tanto contribui-

ram, com as suas condescendencias

e com o seu ogoislno, sem escrupu-

lcs de legalidade, para a perda de

D. Carlos, bem poderiam agora

ter redimido, n'um acto de nobre-

za e de isenção excepcional, mui-

tas das culpas tenebrosas do seu

passado, eacriiicando-se pelo rei

D. Manuel, sabendo morrer para a

politica nova quem na politica ve-

lha viver não soubéra!

Pois ainda preferem e ousam

odiar, perseguir, tentam eliminar!

panha de eliminação teriamos hoje

o direito de ser eliminador-es! Bem

E tanto os dementou, que jul-

Mas...

Notlcias militares

erminon hontem, na séde do

D. r. r. n.o 24, n'esta cida:

de, o serviço das inspecções

aos manccbos recenseados n'es-

te anno pelo concelho de Avei-

_ro para o serviço do exercito

e armada.

Como sempre, ha conten-

tes e descontentes, quem ria e

que chore, quem bemdiga e

maldiga a sorte qnelhe coube.

Estes são de certo os mais

felizes. Julgados aptos para o

serviço, teem sobre os primei-

ros a grande vantagem da boa

saude de que gosam. Oxalá,
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dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

por bem seu, todos assim fos-

sem.

A junta, composta como

foi, procedeu com escrupulo e

justiça. Nem outra coisa era.

de esperar.

Confirmando o que aqui

dissémos ha dias, é-nos grato

prestar ás altas qualidades de

rectidâo e bom criterio a que

ella obedeceu a homenagem

que lhe é devida.

XFoi collocado na ina-

atividade temporario. o sr. Ma-

nuel de Freitas Barros, coro-

nel de infanteria, residente

n'esta cidade.

X Homem, por ser dia do

pronome de s. m. a rainha D.

Amelia, e ser por isso consi-

derado de pequena gala, este-

ve hasteada a bandeira nacio-

nal no quartel de Sá e da bri-

gada, c o serviço da guarnição

foi feito de grande uniforme.

Mala-do-sul _

LISBOA, 10.

á lhes não dou novidade ne-

nhuma com a noticia de que

o ministerio se vê muito gra-

vemente embaraçado, e a cri-

se, aberta pelo desejo do sr.

Espregueira em sahir do ga-

binete, está longe de solução

conciliatoria.

Progressistas e regenera-

dores já se não podem ver

com bons olhos, e até mesmo

dentro de cada uma das duas

desmanteladas facções os an-

tagonismos são evidentes.

A politica portugueza atra-

vessa um periodo formidavel

de desliarmonia entre as hos-

tes partidarias, que mais ag-

gravam os sobresaltos e a agi-

tação que lavra no animo pu-

blico.

Penso, e comlnigo muito

boa gente, que isto dá de si, e

com estrondo. Oxalá. nos en-

ganemos.

4+0 nosso presado amigo,

sr. dr. Àutonio Centeno, encar-

regou os srs. drs. João Pinto

dos Santos e Pedro Martins de

exigirem explicações ao depu-

tado tambem nosso estimavel

amigo, dr. Alexandre d'Albu-

querque, da frase que pronun-

ciou na camara dirigindo-se

aos dissidentes:-« Vossas 6.2:."

querem impôr a sua opinião á

camaraln e da forma como a

pronunciou. O sr. Alexandre

de Albuquerpue nomeou para

testemunhas os deputados, srs.

Tavares Festas e João Pereira

de Magalhães, os ques deram

explicações satisfatorioae, não

proseguindo a pendencia.

40- Como já ahi sabem, o

nosso prestigioso amigo e

energico parlamentar, sr. dr.

Egas Moniz, que é um patrio-

ta enragé, apesar de não ser

deputado por esse circulo, mas

com o amorque vota á sua. re-

gião, levantou a sua auctorisa-

da voz na penúltima sessão da

camara baixa a favor das es-

tradas dlesse districto, que se

acham n'um lamentavel esta-

do, quasi intransitaveis, prin-

cipalmente as~do seu, concelho,

Como é a da Murtosa, de tan-

to e tão importantc't'ransito, e

bem assim chamou a attenção

do ministro respectivo para a

situação verdadeiramente la-

mentavel das conhecidas praias

   

nnançõzs=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, ao teia per li.

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bell aeee.

nos impressos leitos na casa-Acusado a recepçlo e anunciam-se as publicações de “e

redacção seja enviado um exemplar.

d'Espinho e Torreira, pedindo

urgentes providencias, que lhe

foram promettidas pelo sr. mi-

nistro das obras publicas.

+0- Vae grande zaragata

nos bastidores, com reflexo na

imprensa e no parlamento, por

causa da carta que os grandes

actores Brazão e Ferreira da

Silva publicaram a desligar-se

da malfadada empreza do thea-

tro de DrMaria, corrosão do

desprestigio a que o anormal

tinha chegado. Veremos o que

o governo faz, ou o que res-

ponde ao deputado, sr. Au-

gusto de Castro, que o vae in-

terpelar a tal respeito.

40- Esta linda Lisboa dos

postas e dos romanticas está

sendo theatro de trngicos cri-

mes, quasi diarios, cujas des-

cripções, até illustradas, en-

chem as columnas dos jornae

de grande circulação. Nunca

houve tanto roubo, tantas mor-

tes, tantos desfalques, tanto

desaforo e tão pouca vergonha!

E' medonho, pareçe que esta-

mos na. . . Trafaria.

+0- A denuncia do Secult),

de que a poderosa companhia

dos tabacos exigia do governo

uma forte diminuição ,de mil

contos na renda fixa que tem

de pagar ao Estado, fez um

barulho enorme nos centros

politicos e de cavaqueira ame-

na! Já. se sabia ha muito que

os emeritos tabaqueiros preme-

ditavam um golpe audaz, que

agora a folha do Graça veio

desvendar, e que colloca o mal-

fadado Espregueira em maus

lençoes.

40- Prestou hoje juramen-

to na camara alta o novo par,

sr. dr. Casimiro Barreto Fer-

raz Sachctti Taveira, illustre

filho d'essa cidade.

40- 0 facto sensacional

d'hoje é o pedido de licença

para sahida para o estrangei-

ro,do sr. dr. Eduardo Burnay,

relator do inquerito ao ultimo

reinado! Parece que ha. . .

amuo!

40- Nas camaras:

Na alta muita retorica, so-

bresahindo a do mordaz sr. Ar-

roio, que se atirou a fundo ao

relatorio da syndicancia das

brutalidades da municipal; e

na baixa o discurso vehemen-

tissimo do nosso amigo, sr.

dr. Alexandre d'Albuquerque,

que atacou todos os parti-

dos; retorquiu-lhe com va-

lentia tambem e muito poe-

ticamente o republicano Anto-

nio José d'Almeida, a quem

respondeu a seguir o joven de-

putado, sr. Augusto de Castro,

tudo a respeito da lista civil,

que ainda continua em. . .

discussão.

gueírm, ficando todo o activo e

passivo das referidas sociedades a

cargo do mesmo sr., o qual de fu-

turo explorará o ralno de negocioa

das extinctas firmas, debaixo do

seu nome individual.

David da Silva Mello Guima

rães, Luiz do Silva .llello Guima-

rães, dl'. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães, Carlos da Silva

Mello Guimarães.

   

   

   

      

   

   

  

    

  

   

              

   

   

      

   

   

   
  

   

   

  

   

  

    

 

seguiu para Luao o_ nosso estima-

vel amigo, sr. José de Sousa Lopes.

+0- De Cacia partiu para as

lhermas dos Cucos o nosso patri-

cio, sr. llenrlque Maris Rodrigues

da Costa, e sua esposa, s sr.l l).

Maria .lose Taborda de Azevedo

Costa.

#e- Està actualmente em ;lapi-

nho c nosso respeitavel amigo, er.

Manuel José Francisco Jorge.

4s- Com sua presada irmã se-

gue por estes dias para S. Pedro-

«lo-sul o nosso amigo e habll in-

lustrlal, sr. Manuel Maria dos San-

tos Freire.

   

  

   

   

  

   

  

   

  

         

   

   

    

   

   

   

    

    

  

  

   

                

   

O sr. Salgueiro é um acti-

vo e bem orientado negocian-

te da nossa praça, e como tal

lhe auguramos, ao assumir por

si a gerencia d'uqnclla impor-

tante e antiga casa, um prospe-

ro futuro.

Cartões de visita

l

O ANNXVERSLRIOS

 

Saude publtm'

Afim de darmos lugar as impol»

tantas noticias que hoje en-

cerra a cart¡ do nosso eSclarem'de

correspondente da capital, aliada

d'esta vez folga a sub-delegacia de

saude.

A proposito e mais -de espaço

demonstrar-euros ao nosso presado

collega da Vttalidade, que hoje ac-

corre em defesa do sr. sub delega.

do de saude, que o Campeão não exa-

gerà nos termos em que vem pos.

do a questao da bygiene, e que sua

sr.' pode e deve impedir que a ria

se faça deposito de imundicies no-

civas á. saude publica, bem como

prestar aos deveres do seu ofiicio a

attençlto de que até agora se tem

albeiado por commudidade ou ne-

gligencia.

A inutilisação do peixe a que a

Vitalidade se refere, foi feita por

que a isso aqui o obrigámos. Se

tal nlo ñauramos, o sr. sub-dels-

gado de saude não sahiria doa seua

habitos e moleza, creia.

a( E a proposito: vtieram dizer-

nos que a variols está agora atoa-

da na Gafanha, sendo de mal ca-

racter. E providencias?
_m

Geltesario da guerra peninsulsr

 

Fazem annos:

lloje, as sr.“ D. Alda Dias Au-

tunes, D. Emma Adelaide Rodrigues

Coelho; e o sr. José Brandão Brito.

A'lnauhã, a sr.' D. Maria Correa

de Bastos Amador; e os srs. barão

de Cadoro, Antonio Barbosa de Cas

tro, Feira; Nicolau Joaquim d'Araujo

Abreu Barros Bacellar e José de Cas-

tro Silva, Feira.

Além, a sr.l D. Maria José Ga-

mellas.

Depois, as sr." l). Elvira Dias

Egas Moniz, l). Maria Luíza Rebocho

Rangel de Quadros e Albuquerque,

D. Ephlgenia Atacado, Vizeu; D. ill-

ta de Moraes Sarmento; e os srs.

Firmino Manuel Pereira de Vilhena.

Antonio Augusto de Souto Alves e

dr. Annihal de Vasconcellos.

Ó ESTADAB:

Estiveram aute hontem e hon-

tem em Aveiro o nosso amigo,

monsenhor Adelino Corrêa d'Agular,

pronotario ccclesiastic«-› de Coimbra,

e sua presatla irmã, a sr.“ l). Maria

Joaquina Gorros d'Aguiar, segutudo

d'aqu¡ para as festas da Rainha-

santa.

40- 'l'amhem es'eve n'esta c¡-

dade o sr. conselheiro Silvino da

Camara, activo inspector geral do

thesouro. seguindo para Lisboa.

+0- Estlveram aqui tambem

n'esles dias os sr's. Jose Fernandes

Mourão, Luiz Firmino, dr. Floriano

Nunes da Silva, Manuel Gonçalves

Nunes e Manuel Henriques.

Ó DOENTES¡

Tivemos hontem o prazer de

ver e abraçar aqui o nosso estima-

vel amigo, sr. Manuel Maria Ama-

dor, activo chefe de conservação

d'obras publicas, que felizmente se

encontra mais aliviado dos seus iu-

commodcs rheumatlcos.

Sua presada esposa é que, in-

felizmente, sinda se acha bastante

incommodada, tendo ido para Villa-

uova de Gaya, para casa de seu

genro, sr. David de Plnho, para se

tratar convenientemente. Deseja-

mos-lhe todas as melhoras. '

40- Tem estado de cama, com

um l'nrunculo, o sr. Manuel Cação

Gaspar, bcmqulsto escrivão de dl-

relto n'esta Cidade.

-çe- Tem estado de cama, com

uma bronchlte, achando-se agora

melhor, o nosso estimavel amigo e

digno administrador d'este jornal,

sr. Severiano Juvenal Ferreira.

o vmsciaronaz

A lim de passar a estação cal-

mosa, deve chegar na proxima se-

mana, com sua familia, à sua bella

vivenda de Vagos, o nosso illustra-

do amigo, sr. dr. Mendes Correa.

+0- Em viagem de recreio, pas-

saram aqui, para o sorte. a sr.“ D.

Amelia de Moraes Sarmento e suas

Interessantes [ilhas, presadas irmã e

sobrinha do nosso illustre amigo e

antigo ministro, digno par do reino,

srf conselheiro general José Este-

vam de Moraes Sarmento.

40- Segulu hoje com sua es-

posa e nora para Lisboa, onde vão

esperar seu tllho e marido, o nosso

apreclavel patricio e brloso ollicial

do exercito, sr. Mario Gamellas. o

_._..

Do nossso preaadissimo colle-

ga o Diario-demolida: de

sexta-feiraede domingo trans-

crevemos com muito prazer as

«luas cartas, que seguem e es-

tamos certos que o nosso ami-

go, sr. Marques Gomes, não

deixará ainda mais uma vez

sem resposta o seu brilhante

contendor:

Sr. Brito Aranha-Tem o Dia-

rio-de-noticias direitos mais do que

ninguem lt benemerencia dos que

+m Portugal amam verdadeira-

mente a sua patria pelo muito que

tem contribuído para a commente-

ração do Centenario da guerra pa-

ninsular 1808-1908.

Li com o costumado interesse

a carta do «Portugues investiga-

dor» que o Dial'io-de-notieias publi-

cou hontem e julgo muito justas aa

considerações que n'ella se fazem

sobre o dever, (dizer-se aos novos

a verdade inteira», isto a proposi-

to da proclamação datada de Beyon-

na de 27 de abril de 1808, e firmada

pelos portugueses que compunham-

a deputação encarregada de ir

cumprimentar Napolslo. Periilhan-

do desde sempre esta mesma or-

dem de ideias escrevi agora, logo-

na primeira pagina de um opuscu-

lo que deve sahir a publico no pro.

ximo dia 4 de julho, em que se

perfazem 100 annos em que a ca-

mara, olero, nobreza e povo d'esta

cidade solemnisaram o facto da en-

surreição contra o dominio frances

em 22 de junho com o juramento¡

publico de defenderem a monarchia

e a patria: '

(Aveiro do mesmo modo que

todo c resto do pain, acceitou re-

signads o jugo de Napoleão.

Em 13 de maio de 1808 publi-

cou a (Gazeta de Liebe” a allo-

cução da deputação portugueza de

Bayonna (l). Vinha precedida de

um decreto de Junot em que se'

. mandava imprimil-a e añixal-a em
sr. Domingos dos Santos Gamellas. ,uma e portuguez Por ,odoo ui!,

O THE““ E ?musa _ no. A' camara de Aveiro foi ella'

Com sua pressda mae e lima enviada com este oñicio do seeren,

Jota.

Plrmas extlnctas

Acabamos de receber a se-

guinte circular:

«Attendendo aos bons serviços

que o sr. João Campos da Silva

Salgueiro durante 14 annos pres-

tou como empregado do nosso fal-

lecido irmão visconde da Silva Mel-

lo, e 7 annos como socio da ñrma

¡Visconde da Silva Mello, succes

soress da qual tambem fazia parteI

resolvemos de commum accordo ce

der-lhe todos _os direitos que tinha

mos na referida sociedade, bem co-

mo os que o ultimo dos signatarios

possuia na sociedade que girava em

nome de «Carlos de Mello 8¡ Sal-

 



tarip .de Estado do interior e das outra cousa como facilmente reco-

linanças, Herman:

' «Em consequencia das ordens

do Illustriesimo e Excellentiseimo

Senhor General em Chefe do Exer

cito de Portugal, remetto a Voa-

aae Mercês o Exemplar incluso bem

ersuedido do prazer que Vossas

ercêe terão com a certeza da Be-

nevolencie de Sua Magestade Im-

perial e Real para com este pais,

_e des desejos que Vossas Mercês

terlo de approvt-itar a primeira oc-

oaeilo de manifestar a Sua Mages-

,llde Imperial e Real, o seu Beco

¡hecimento por tão Beneficas dis-

posições. Deus Guarde Vossas Mer-

ece. Secretaria de Estado dos Ne-

gocios do Interior, em 13 de maio

'de mil oitocentos e oito.-Francis-

oo Antonio Hermann-Senhores

Joia, Vereadores e Procurador da

Cidade d'AvcirOs.

el) oliicio foi presente em ses-

alo da camara de 18 d'aquellemea,

catando presentes o dr. juiz de fó

ra presidente, Caetano Innucencio

de Gouveia e Costa; oe vereadores

José Ribeiro de Azevedo Leitão, o

sargento mór Luiz Francisco Perei-

ra da Silve e Cunha, o dr. Anto

Rio José Ferreira e o procurador

do concelho Domingos Jose' d'Oli-

veira. Lido oofiicio e a allocuçâo,

deliberou a camara «que se pozes-

nem luminarias por trez diss em

toda a cidade e seu termo prece-

dendo para isso o devido pregão, e

que no ultimo dia se contasse Te

Deum Laudamus em Acção de

.raças a Deus Nosso Senhor, por

tio'vantajosa merçé, na Sé».

Um eoriptor frances, o general

,oy, vd'erindo se ao documento que

tanto enthusiamo despertou nos

membros do senado aveirense, dis-

se: sL'adreese de la deputation

causa um vif eontentement qui se

fit sentir plus encore dans les pro-

viuaea qu'il Lisbonne. On se hãta

du regarder comme assurée eu pro-

chaine lt réeurreotion du Portugal,

Dee vilent par illuminations et des

foi:: d foies. (2)

Simão Jose da Luz Soriano,

poa em duvida o facto das illumi-

nações e fogos de artifício (3) e na

verdade o facto é de tal forma

extraordinario que custa acreditar,

mas ó'verdadeiro. Em Aveiro deu-

ae, e é muito crivel que se repetia-

ae em outras localidades, pois a

alo ser assim, Foy não o dizia tão

cathegoricamente. Aqui, ainda fo-

ram mais além; celebraram o Te

Deum e dias depois, em l~1 de ju-

lho, uma (audiencia), nos pagos

do concelho, da nobreza e povo da

cidade, com assistencia do correge-

der e juisde fora, em que foi lida

a Gazeta de Lisboa que publica"

a alloouçi'to e votados os maiores

agradecimentos ao general Junot

eo üel reconhecimento pelas benig-

nas Intenções, e esperados. bene-

ñoios com que sua M. I. e R. quer

Íortalecel-os e a todo este Reino de

Portugal e de ti. sua Imperial e Real

vontade em tudo se sugeitaremn (4)

A aaudienciar porem, para hou-

ra da cidade, foi pouco concorrida;

alem doe dois magistrados e res-

pectivos vereadores, apenas assis-

tiram a ella umas vinte pessoas;

tantas são as que sssignam a res-

pectiva acta.

O opusoulo tem por titulo (Cen-

tenario da Guerra peniasular 1808-

1908-Contrihuição da camara mu-

nicipal de Aveiro para a sua histo-

-notas e decumentos.a

Li tambem como mesmo interes-

Ie n'um dos ultimos numeros do

Diario de Notícias que o sr. Ar-

thur Lamas acaba de publicar um

opueoulo relativo a medalha insi-

gnia usada peloa academioos que

tomaram parte Du. campanha penín-

anlar. Desconheço a publicação mas

desde já felicito caloroeamente o

auctor e faço votos para que al-

guem traga a publico os desenhos

e legendas d'outras medalhas do

tempo, pois o aeeumpto ainda tem

muito que explorar embora o seu

illustre collaborador que se escuds

aeb o glorioso pseudonymo de «Ve-

trano da Liberdade¡ tenha dito em

carta de 19 de abril que a nota

publicada dias antes pelo Diario-

eobre as cruzes da guer-

ra_ penínsular era sexhanetiva e

em muitos pontos absolutamente

inedita» quando não é uma nem

 

(1) Esta deputaçao era composta

do marques de Abrantes, marquez de

Marialva', marques de Penalva o mar-

que¡ de Valença, bis o de Coimbra e

bispo do Al arve, . Nuno Alvares

Pereira de Mgello, conde de Sabugal,

visconde de Barbacena, D, Lourenço

de Lima, desembargador Jcaquim Al-

bem Jorge e Antonio Thomaz da. Sil

va Leitão. Fera cumprimentar Napo-

lcão a França, e, encontrando-o ahi

ae desem _'enhou do seu mandato.

^ (1)' istcrie de 1a guerre de la Pé-

ata-ul- eons Napoleon-Paris, 1827-

tcma III. pag. õt.

(3) Historia da guerra civil (Guer-

ra da Peninsula), segunda epoca, tomo

Ir. pus.
u' (0) Livro das vereações e accor-

a da* Camara de Aveiro-1804-

7-fl. 129-No Archivo municipal.

  

   

 

   

 

segundo a classificação obtida pelos anno, 2.' cadeira de physiologia na

nhecerá quem folhear e lercom al atiradores. Aos oderentes cabeo (Escola-medica do Portos, distin-

guma attençlo 'os vols. IV e V dos direito de destinarem os premios à ctu, 18 valores; Humberto Esteves

«Excerptos historico» de Chaby o parte geral ou especial. Qualquer Mendes Correa, 7.' cadeira, na

a (Memoria das medalhas e conrle- reclamação só poderá ter logar no Academia-polytechnica.

corações portuguesase estrangeiras proprio dia do concurso e será apre- a' Na Universidade passou tam-

com relação a Portugaln, de Ber- sentada por intermedia do director bem do |,° para o 2,0 nuno da ra-

nai-do Lopes de Figueiredo na da carreira ao jury, que resolverá culdade de medicina (porteira) a

«Hitoria e memorias da Academia como julgar conveniente. srñl t). Maria Candida Rezende, un

real das scieneias de Lisboas. Jury: - Presidente: um odicial Aveiro.

    

  

  
   

   

   

   

       

   

   

     

    

  

  

   

   

   

   

 

  
 

  

    

   

   

      

   

  

   

   

  

i (Continua) de infantaria, delegado da direcção Excell-.60.. - A direcção

_._ de infantaria; vogaes: administra- da tloresceute associação local He-

ÔNÓÔÔÔÓÓQÓÓÔÓÓ: dor do concelho ou seu represen- orei0~arfistico acaba de resolver

§ SOMATOSE O tante; um vereador; um represen- realisar uma excursão, em comboyo

z n. eopvelescençl Q tante dos atiradores da carreira especial, a Espinho, no mez proxi-

inscriptos na aU. A. C. Pa; e um

official subalterno de infantaria, que

servirá de secretario.

mo,por preços excessivamente mo-

dicos.

J Tambem s Associação de

soccorros mutuos Instrucção e re-

creio angejc-nse promove uma ex-

Cltrsãu a Coimbra, no dia 15 de

agosto, em comboyo especial e a

preços reduzidos. lleina all¡ grande

enthusiasmo e é de esperar grande

Concorreucia.

Pelo tribunal. - Foram

julgadas hontem, em policias correc-

cionaes, por Crime de offensas cor.

poraes mutuas, as :Campinas: e

as «Cassanas›, de llhevo, sendo

aquellas absolvidas e d'estas só

(luas condemnadas a multa, sem

custas nem sellos por serem extre-

mamente pobres.

Venda“emm-lla em Avei-

ro uma relíquia, que nós quisera-

mos ver incluidana lista dos mo-

numentos naciouaes por a sua bel

leza architectonica, e que vem a

ser a egrcja do Senhor das Barro-

cas, a qual se acha n'um abandona

que nos compunge e alma. Esta su-

jeita a toda a casta de ultrages e

vandalismos, sendo diariamente da-

mniticada. '

Chamamos para o caso a attenção

de quem compete intervir em tal

assumpto, para que se faça qual-

quer coisa no sentido de se evitar

esse tão prejudicial abandono, to-

mando se as necessarias providen-

clãs.

?Ulil'l'lld'MEM

i

A naturalmente ás diversas

corporaçõescongeneree dopaiz,

foi solicitado pela «Compa-

nhia dos tabacoss, a quem

nada chega porque os seus fa-

bulosos lucros vão decrescen-

do agora, attestado de que, em

virtude da perturbação politica

que se seguiu aos aconteci-

mentos de 18 -de junho de

1907, tem havido consideravel

decrescimento no movimento

commercial do concelho e fra-

queza notavel nas suas condi-

ções da vida.

A camara respondeu á let-

tra, como era natural. Não se

prestou, percebendo a artima-

nha, a auxilial-a, eainda bem.

Iuterpretou o sentir geral.

Aquillo era. . . uma linura.

A companhia tem tido uma

consideravel baixa nas suas

receitas, visto os processos de

administração que emprega.

Parecia facil á ganancia taba-

queirn, obter reducção na ren-

da, sob pretexto de que, em

seguida aos acontecimentos

politicos de 18 de junho, hou-

ve queda do movimento com-

mercial e economico da nação.

E, n'este sentido a companhia

habilitou-se para allegar o caso

de força maior a influir na rc--

ducção do consumo do tabaco.

Tem graça!

E o caso deu já que faller

na imprensa.

O governo de certo se não

MAM

Informação local

.r Folhinha aveia-en-

ea 0907) - Dia 11 - Fallece

aqui, na pruvecta edade de 88 an-

nos, Anos Joaquma dos Santos Mar-

ques, viuva do proprietario da F'a-

brica do Cojo, Pedro Antonio Mar-

ques.

Dia I2-Começam a sahir fa-

milias d'aqu¡ para as diiierentes

praias do litoral.

5' Tempo magnifico.

Dia 13-Contmua o mar a pro-

duzir com abundancia.

^ .r As marinhas fazem boa co-

lheita de sal.

Dia 14-Entram 10 navios cos-

teiros no nosso porto, os primeiros

que veem ao sal novo.

Hotel «Silva Cel-ve¡-

ra».-No dia 26 d'este mcz tem

logar, na costa do Furadcuro, perto

d'Ovar, a abertura olllcial d'estc

conhecido e acreditado hotel e ca›

fé auuexo. propriedade do arrojado

e hemquisto industrial d'alli, sr.

Silva Cerveira, que n'esse dia, con-

forme o costume, oñerece à impren-

sa do districto e de fora um opiparo

banquete, para o qual nos dirigiu um

amavel convite, que reconhecida-

mente agradecemos.

A praia do Furadouro é alegre,

muito concorrida e, um centro de

pesca muito importante, e a casa

do sr. Cerveira offerece todas as

Commodidades aos seus fregueses,

pelo que a recommendamos aos

nossos benevolos assignanles.

Atrazos. - A ¡Companhia-

reala anda com azar. Desde o co-

meço da semana que as machines

dos rapidos se desconcertam. E'

doença até agora sem cura.

Ante-homem o da noite chegou

aqui com atrazo de 2 horasl Esta

bagatella causou varios prejuisos a

quem tinha de seguir a horas cer-

tas n'outro comhoyo, entre varios

outros males.

Em tor-no do distri-

cto.-Em lloge, na sexta-feira ul-

tima, na occasião em que se annua-

ciava uma festa por salvas de mor

teiros, foi attingido pela carga d'um

d'estes um rapazito, que ficou em

deploravel estado. '

a" Pela camara municipal de

Agueda foi enviada à camara dos

deputados uma representação pe-

dindo que seja votado um projecto

de lei auctorisando-a a cobrar o im-

posto indirecto municipal de vinte

reis por litro de vinho de pasto

consumido n'aquelle concelho.

Carreira de tir-o de

Ave¡ro.-Eis o programma do

concurso local de tiro, que deve

realisar-se na carreira d'Aveiro no

dia 12 de julho de 1908, pelas 9

horas da manhã:

 

Para tratar da organisaçãu d'es-

te concurso de tiro installed-se aqui

uma commiSSão, composta dos srs.

Alberto Ferreira Pinto Basto, de

llhavo, e Mario Duarte. João de ido-

raes Machado, cavalleiro da Ordem

de Christo, e Manuel Gil, de Aveiro,

os quaee teem invidado todos os

seus esforços para o melhor exito

da sua missão.

A carreira tem sido frequentado

de muitos e classificados atiradores

civis, tanto d'esta cidade como de

llhavo, esperando-se por isso que

a prova final seja muito concorrida

e animada. - . -

«Escola-industrial»

_Começaram hontem á'noite n'es-

ta escola os exames, sendo coadju-

vados por um professor da escola

Marquez de Pombal, de Lisboa, o

sr. liylario Pinto. Os alumnos eram

65, passando por media 48 e fazen-

do exame 17.

Valle do Vouga-Esti-

verem n'estd semana em Aveiro

mrs. Audigier, distincto engenheiro

representante da companhia do ca-

minho de ferro do Valle do Vouga;

Bdlemã, engenheiro; Goudferneau,

director; e Pretveau, chefe de ex-

ploração, que se diriglram, em su-

tomovel, a percorrer a linha, a fim

de dar o maior incremento a cons-

trncção do ramal até este cidade

do mesmo caminho.

J Tambem aqui esteve o sr.

Marianne Lopez, activo empreiteiro

da' dita companhia, que anda no

serviço do ramal d'esla, cidade a

Eirol, e que publica s'este jornal

um annuncio, para o qual chama-

mos a attenção dos interessados.

'r As juntas de parochia de

Oleiros, Mozellos e Nogueira, con-

celho da Feira, pediram ao governo

a construcção de uma estação, no

sitio do Monte, ou em Vallado, h-

nha ferrea do Valle do Vouga.

Fiscalieaçâo dos ge-

nero.. - Esteve n'esta semana

em Aveiro o fiscal dos productos

agrícolas, sr. Augusto Pina, que re-

colheu algumas amostras de fari-

nha para serem examinadas no la-

boratorio de Lisboa.

?cacem-_No mez de junho,

o rendimento do pescado na costa'

de S. Jacintho foi o seguinte: com-

panhe de S. João, “7805-270 reis;

Maria do Nascimento, “5096th

reis; Senhor Jesus, 1:4685850 reis;

Santo Antonio, 1:3595090 reis. Da

ria, 46700 reis. Total, 6:l226000

reis.

Novas carruagens.-

Na composição do comboyo-correio

do Porto-Lisboa começou ante-lion-

tem a ser utilisada uma nove car-

ruagem de 3.' classe, com Iogarcs

para 7'2 passageiros e com encos-

tos estofados. E' uma carruagem

ampla, com janellas em todos os

compartimentos e ¡iluminada a gaz.

Foi utilisala de preferencia às

demais e lDUllU elogiada pelos pas-

sageiros.

O primeiro comboyo que aqui

passou, compunha-se de 16 vehicu-

los conduziu coroa de 700 passa-

geiros para diversos pontos e era

rebocado pela locomotiva de gran

de velocidade n.° 403, uma das

novas lia pouco adquiridas, pela

«Companhia-real., nos atelier: da

casa Madei, de Munich.

Alstom-Fizeram acto, fican-

  

Condições geraram-Emprego ex-

clusivo da espingarda de SMP/(ssa,

distancia de 300m; alvo de 8 zonas

com os diametros de O“,lõ, 0“',30,

U“,45. O“,b0, 0"',7õ, 0“',90 l'",05,

l'”,20, valendo respectivamente 8,

7, 6, 5, 4, 3, 2, i; marcação tiro

a tiro; classificação pelo maior nu-

mero de pontos obtidos, preferin-

do, eni caso de egualdado, 0 maior

numero de balas nas zonas 8 e 7,

e recorrendo a series de 5 tiros de

joelhos, no caso de novo'empate.

A admissão às provas do concurso

far-se-lia pelo numero da minuta

previamente requisitada ao encar-

regado da escripluração. As muni-

Ções são fornecidas ao preço habi-

tual.

Parte geral:-Pódem concorrer

todos os atiradores matriculados na

carreira, como atiradores civis.

l.“ série-lO'liros, á vontade.

2.' série-10 tiros, de joelhos

ou de pé, a braços, ã vontade do

atirador.

O atirador que não marcar 5

impactes na 1.a série, não é admit-

tido ã 2.', doando excluido.

Parte especialz-A esta parte .so

são admittidos os atiradores matri-

culados na carreiras insciiptos na

(U. A. C. P.D, disputando o premio

ou premios que ines forem desti-

do approvados, os srs:

Antonio Faria Carneiro Pacheco,

10.a cadeira de direito na Univer-

sidade de Coimbra, distincto, com

i9 valores; Aurelio Marques Mano,

10.- cadeira; Mario Faria Carneiro

Pacheco, 11.' cadeira; Paulo Can-

ceIIa de Abreu, 4.° nuno, 12.' ca-

deira; Orlando de Mello do [lego,

idem, distincto, com l6 valores;

lnuocencm Fernandes Rangel, 13.“

cadeira; João Canavarro de Almeida

e Brito, lã.“ cadeira; Francisco Car-

los Taborda Rodrigues Costa, l.'

cadeira; Manuel Eugenio dc Almei-

da Massa, 7.a cadeira, distincto,

Coin 16 valores; José d'Alpoiin Nan»

les Manuel, 13.' cadeira, distincto,

nados. Série unica-10 tiros, ã i7 valores; Eugenio d'Oliveira Cou-

vontade. cciro te illinzbal de Mello e Carga,

Disposição:: diversas: - Sr: Slim 5.o ouvir', 14.“ cadeira da faculdade

magestades se .ligunrcin outro-:cr de inediciua; Augusto Camossa Nu-

premios, estes occuparão os pri- nes Saldanha, 9:a cadeira; Egas Fer-

meiros logares. Todos os outros so- uandes Cardoso e Castro e Ricardo

rão, entes do aberto o fgo, ulassi- Gayoso de Penha Garcia, 2.° anno

ticados pelo jury que, lindo n' con- da cadeira de desenho; Antonio Au-

cursc, procederá à. sua distribuição, gusto Esteves Mendes Corrêa, 2.°

conformará com o pedido de

indemnisação de redacção da

renda, mas a companhia appel-

la para a arbitragem com a

esperança na. equidade e em

que a duvida, como de costu-

me, sejs dividida a meias. E

ahi está um excellente meio do

estado ser mais uma vez co-

mido.

Não ha dúvida: &reclama-

çâo da companhia vae ser cn-

tregue ao ministerio da fazen-

da. Resta ver que haja quem

lli'a attenda.

..O

O trabalho do assentamen-

todos cordões do calhau na

aveneta, tem custado sommse

enormes.

Que desperdício e que fal-

ta de criterio!

Lá se anda outra vez a le-

vantar-aquillo tudo, porque se la liberdade e exigia a soberania

reconheceu que tudo aquillo

estava mal.

O «tal engenheiro de ga-

lão escuro: não tem feito se

não burrices.

Do que se pasma é de que

continuou¡ a deixei-o andar

por alii... a coçar arapeira da

inutilidade.

I

A divida fluctuante em

30 de maio ultimo era na im-

portancia de 78:142 contos

uumeroslredoudos, mais 1:3l 0

que em 31 de dezembro.

E' um assombro a manei-

ra por que cresce!

Pelo governo civil d'este

districto foi providenciado de

modo a ser fornecido o milho

necessario para abastecimento

não só do mercado d'eeta ci-

dade, como dos concelhos d'es-

te districto onde fôr de mais

absoluta necessidade.

 

Dotação real e adeantamenlos

Discurso do er. dr. egae Moniz

iu srssÂo na 12 iu CtIARA nos narunaos

Os r'evolucionarios

A dissidencia progressista que,

desilludida, se tinha separado do

chamado blóco liberal, de ridicula

memoria, declarou bem alto, sem

olhar a conveniências nem a inte

resses, qual era a sua situação pe

rante o rei e qual era o seu modo

de ver, que ainda hoje sustenta,

vindo pedir luz, muita luz, sobre

a fatidica questão que liquidou um

reinado e que póde ainda produzir

maior damnol

E como a acção dos partidos

liquidava em prephecias e em in-

citamentos palavrosos, e como o

dia 2 de janeiro nlic foi de gala

nacional, mas sim de trcça nacio-

nal, e as palavras dos que incita

vam o povo a armar-se não eram

bastante fortes para inquietar o

absolutismo dominante, alguns die

sidente, e republicanos olharam en-

tão fitamente para a miseravel si'

tuação do paiz, e entenderam do

seu dever de portuguezes e de li-

beraes ir aos ultimos extremos.

Exgottados todos os meios le-

gaes, só restava a revolução. Era

um dever cívico a cumprir. Para

que se realisasse, empregou, pelo

seu lado, os melhores, embora fra-

cos, esforços, e a essa causa de li-

gitima defesa contra'a violencia e

contra a corrupção, resolveu sa-

crificar de bom grado o* seu bem-

estar, a sua situação social, que só

ao trabalho deve, e até a propria

vida.

E nunca praticou acto algum

que maiso satisfizesse e mais o le-

vantasse no tribunal intimo da sua

consciencia do que essa attitude re-

volucionaria que, como liberal e

como portuguez, entendeu dever

tomar!

0 seu modo de vêr revolucionar-io

E' certo que os monarchicos

incondicionaes d'agora-que não o

eram ha 6 mezesl-e a cujo nume-

ro não tem a honra de pertencer,

accusam os dissidentes de deseja-

rem a quéda do regimen. «

E' preciso, antes de tudo, esta-

belecer a verdade dos factos. Al-

guns dissidentes se esforçaram pe~

la revolução: a diasidencia, como

partido, não a resolveu em assem-

bleia geral, nem sequer no seio da

sua commiseão dirigente.

Mas não quer que essa aconse-

ção fique sem resposta, por sua

parte. E diz por sua parte, por-

que, em assumpto de tamanha gra-

vidade, só fala em seu nome, pois

sabe os deVeres que lhe assistem

para não vir denunciar o pensar

dos outros, nem mesmo occultando

nomes

Não sabe sc os monarchicos in-

condicionaes d'hoje se lembram

ainda do que o rei D. Carlos dis-

se, n'uma entrevista celebre, a um

jornalista frances que andara no

Tampa a fazer a propaganda do

governo d'então. Nes jornaes da

epoca, bem o feriram e enxovall'tn-

ram por isso!

Depois d'essa entrevista, tod :a

ficámoe sabendo que o rei faz¡

parte do governo da dictadura

que se já a não tinha feito, fôr..

devido a faltar-lhe um homem dt

caracter como esse que o levou ;i

marte na tarde de 1 de fevereiro,

O orgão d'um dos partidos cha-

mou-lhe o governo dos doía. Os

dois eram o rei e o presidente do

conselho.

N'esse momento, d'um lado es-

tava a dictadura, dc «outro estaVa-

mos nós: monarebicoa e republica

aos: estava o pais que acceava pe-

da lei.

Havia entre todos uma grande

solidariedade. E tanto todos assim

o sentiam, que o disseram os con-

selheims d'eetado e o partido rege-

nerador chegou a aliirmer no seu

jornal que o rei cprovocára o pais

inteiro, esquecido de que era um

rei constitucional e, além da mo-

narchia constitucional, tudo poderia

vir, menos o regresso ao regimen

absolutos. O partido progressista

fez ainda effirmações mais catego-

ricas e avançadas, de que todos

estão lembrados, n'uma campanha

jornalística que só honra o jorna-

lista que a fez. Até chegou a de-

clarar que estava assistindo ao ea-

pectaculo tristissimo de vêr as ins-

tituições desacreditadas e quasi ago-

nisantes.

Foi n'estas condições que elle

se empenhou na lucta revoluciona-

ria, que era dirigida primariamem

te a dictadura, mas que podia at-

tingir o regimen.

Elle, por si, entendia que, n'es-

se momento, a sua queda era a

unica solução.

E desejou-a.

E qual era a solução que 0a in-

condiciouaes monarchiooe d'hoje

apresentavam, em alternativa com

esta que lhes não repugnava, nas

palestras de todos os momentos?

A abdicaçãol Tinha até sido

precouissda pelo chefe do partido

regenerador, no alto das columnae

do seu orgão ollicioso.

Mas essa abdicaçito, como rc-

sultado d'uma revolução, unica ma-

neira de a conseguir, erainexequi-

vel. Pelo menos, elle assim o jul-

gava. E' que para elle os filhos dos

reis são tito honestos como os filhos

do povo e nunca póde admittir

,que o principe D. Luiz Fillipps ou

o actual rei D. Manuel ae contor-

massem em deixar adaptar da suas

frentes juvenis a corôa violenta-

mente arrebatada á cabeça de seu

pac, quando elle seguisse, as or-

dens dos revolucionarioe, o cami-

nho do exílio.

Não. Essa hypothese nunca a

acceitou, porque lhe repugnava

aos seus sentimentos e ia de en-

contro á. opinião que formava d'e-

ses: um que a morte violentamen-

te roubou ás esperanças de muitos

e outro que a desgraça dos seus fez

rei de Portugal.

Ahi tica e sua coniisslo. Seu-

tia a necessidade de fsael a, por-

que só sabe argumentar com a V-Ol'e'

dade e essa accusação feriu-c, até

por a vêr formulada no jornal que,

no periodo que antecedeu o movi-

mento revolucionario, mais incita-

ra com os seus artigoa o povo d

insurreição, que não era, sómente,

para lançar a terra o governo dos

dictadores. Basta relêr esses arti-

gos! Estão ainda na memoria de

todos!

(Continua.)

----_.___-

Projecto de programma apresentado

pela suli-commissão encarregada

de levar a ell'cilo a celebração

do l.° centenario do nascimento

de José Estevam em l909.

Resolvido diñnitivamente

que a data commemorativa do

primeiro centenario do nasci-

mento do grande tribuno, 26 do

dezembro de 1909, fosse cele-

brada festivamente no vígeesi-

mo anniversario dainaugura~

ção da sua estatua, por aquella

coincidir com o coração do in-

verno, o que alem de afastar a

concorrencia dos forasteiros

podia prejudicar por completo

o elfeito das festas, devem es-

tas ter o seu começo em 12

d'agoeto d'eese anno, podendo

serem assim organisadas:

Día. 12

1 .°.-Pedir-se-ha ao gover-

nozpara que este dia e os seguin-

tes 13 14 e 15 sejam considera-

dos de gala, na cidade e con-

celho. _

2_°.--Alvorada com musi-

cas percorrendo as principaes

ruas da cidade, grandes giran-

dolas e repiques de sinos em

todas as torres.

3.°.-Ornamentaçãc e em-

bandeiramento dos edificios

publicos, e dos particulares cu-

jos proprietarios ou morado-

res queiram assumir eese en-

cargo, do Largo Municipal,da

rua de José Estevam e de to-

das as demais ruas e largos

ou praças para que se obte-

nham elementos para isso.

4.°.-- Sessão eolemne da

sala da bibliotheca _do Lyceu



 

    

  

   

  

   

  

  

  ln que› differentes oradores

previamente convidados ou

iu'lci'iptos farão o elogio :da

.~ tribuna, da sua grande obra

” ein beneficio de Aveiro, e, a

justilicação das festas que se

iniciam.

.°.-Collocaçâo d'uma co-

rOa de bronae no pedestal da

estatua, commemorativa das

festas do centenario.

.°.-Inauguraçãa do pra-

jectado monumento a Mendes

Leite ou lançamento da sua

, primeira pedra no local previa-

' mente escolhido, se n'isto con-

cordar a commissãa iniciado-

' ra d'esse monumento.

.'.mDescerramenta d'uma

. lapide_ que se pedirá á ex.“ll

camara municipal para man-

'dar collocar na casa onde pre-

t ¡entemente se acha instalada

'-' a repartição de fazenda, na rua

de José Estevam,commemora-

itva do nascimento, em 18 de

i maio de 1810, de Manuel José

Mendes Leite, amigo de infan-

cia camarada no batalhão aca-

1 demicn, ecampanheiroinsepa-

ravel em duas imigraçõs do

tribuna, seu cooperador na

fundação da Revolução de Se-

tembro, seu collega na camara

' dos deputadOs e uma das glo-

rias d'esta cidade.

.°.-- Bandas militares e

civis no Largo municipal e

_ em outros pontos previamente

designados.

9.°-Tourada na praça do

Rocio.

10.'-Illuminação da cida-

' de pedindo-se para ito a con-

curso individual afim de cada

um illuminar afachada da sua

casa, isto independemeiite da

_ illuminação geral que se pos-

' sa lçvar a eE'eito em_ qualquer

nto.

po Día 18

1.°-Instalação de um la-

ctario annexo ao Anglo-escola,

que tomará. o- nome do tribuna,

destinada a subsidiar diaria.

mente um determinado nume-

ro de mães pobres com o leite

- Ereciso para a amamentação

l
e seus filhos que d'elle care-

93m!

' ' 2.°-Inauguração d'uma

exposição districtal agricola,

commercial, de productos da

ria e de todas as industrias e

manufacturas, para que se pe-

dirá o auxilio do governo e

das camaras municipses da

districto, e o concurso dos la-

- vradores, industriaes, donos de

campanhas e de barcas d'esta

circumscripçãa.

3.°-Concursa de bandas

no Jardim-publico, e, de nata-

ção no canal.

Dia 14

1.°-continuação da ex-

¡ posição.

2.“-Ornamentação do caes

. d'um e d”outra lado do canal.

3.'-Concurso com pre-

mios pecuniarios, no mesmo

l' mal, desde às Pyramides até

'Í ¡Praça da Commercio, de bar-

'v .cos de toda a especie, empre-

' gsdos na ria, quer na pesca,

' quer na apanha das algas e

-dsmais adubos marítimos, com

as suas redes e alfaias, devi-

l' demente tripulados.

' 4.°-Deslile dos barcos,

luciana, girandolas de fogo,

.ato.

w 5.°-Illuminação geral no

canal desde a docs fronteira á

_l «Escola industrial Fernando

aldeiran até á ponte de S.

A 'lpçalm Fogos de artiñcio e

concurso de barcas illumina

das com descontos populares.

Dia. 15

1.°-Grande alvorada com

_musicas, girandolas de fogo,

do.

.. 2.°-Continuação da ex-

posição.

3°-Corteja cívico, que

:partindo da estação do cami-

.ãiillo de ferro, visto ser este

,í A' ,e melhoramento devido

y'; iatãva de José Estevam,

?phone as diti'erentes ruas da

cidade inda desfilar demite da

estatua,ande será cantado um

hymno especialmente compos-

to para tal tim, pelas cleanças

do Asylo escola districtal, e das

escalas primarias da concelho,

que deporão palmas e ramos

de flores na base do pedestal

da estatua. Para tomar parte

n'este cortejo serão convidadas

as camaras do districta para

se apresentarem com as suas

insignias e estandartesi todas

as auctoridades, associações e

corporações locaes. Pedir-se-

ba tambem para n'elle se faze-

rem representar o chefe da Es-

tado, o governo, a camara dos

deputados, a «Escola polyte-

clinica», a «Academia real

das sciencias», a arma de arti-

lharia, a «Grande oriente lu-

sitano», o Asylo de S. João, a

faculdade de direito da Uni-

versidade e a camara munici-

pal do Porto.

No cortejo incorporar-se-

hão dítl'erentes, carros alegar¡

cos, á. agricultura, á pesca, á

imprensa e ao exercito. Para

complemento da ornamenta-

ção d'este ultimo carro, dev.:

pedir-se uma dos peças de

artilheria que tenham servi-

do no cerco do Porto e a es-

pada de José Estevam, que

se guarda na bibliotheca da

«Escola polyteclinicm de Lis-

boa. Deverá servir-lhe de guar-

da d'lionra um grupo de crean-

ças do sexo masculino, trajan-

do o antigo uniforme dos vo-

luntarios academicas nas cain-

panhas da liberdade, e em que

José Estevam fez as suas pri-

meiras armas.

4.°-Repetição das illumi-

nações em toda a cidade, mu-

sicas, girandolas, fogos de ar-

tiñcio, descáutes populares,

etc.

5.°--Recita de gala no

Theatro aveirense, com ele-

mentos exclusivamente da ci-

dade.

Como fonte de receita e

meias de perpetuar a memoria

do tribuna, farsa-ha a publi-

cação d'um livro para o que

se deve pedir o concurso das

fabricas de papel do dist'ricto

e type aphias da cidade,com

o titu o de José Estevam-Me-

morias biograp/ticas-onde se

relatem minuciosamente todas

as phases da vida do tribuna e

as factos da historia politica

da paiz que com ella se rela-

cionam para melhor se apre-

ciarem as seus meritos e ser-

viços; se reunam os trechoa

principaes dos seus discursos,

devidamente annotados;as suas

cartas e manifestos politicos e

os seus melhores artigos na

imprensa periodica. Esta pu-

blicação, approvada em assem-

bleia geral deve estar conclui-

da um ou dois mezes antes do

começa das festas. Para estas

pedir~se-ha desde já a auxilia

especial da camara municipal,

«Sociedade do Recreio-artis-

tico»,associações dos ¡Batelei-

ros» e dos :Lavradoreszv clubs

dos c Gallitos» e «Mario Duar-

te. ›

M
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Curiosas experien-

cias americanas.-Os sa-

bios que modernamente teem pro-

curado investigar as leis que presi-

dem a determinação dos sexos, es-

barraram em ditllculdades de tal

natureza que nada poderam ainda

apurar. Essa gloria parece estar

destinada a uma dama, que pacien-

temente se entregou a esse com-

plicado estudo. Segundo lemos n'u-

ma revista scientilica, madame Ca-

lhoun, proprietaria d'uma granja na

California, principiou as suas expe-

riencias nos fructos e legumes; em

seguida, e em face dos resultados'

que apurou, applicou as leis que

descobriu aos animaes. Satisfeitissi-

ma com os resultados dos seus

trabalhos submetteu-se, ella pro-

pria, às experiencias feitas nos fru-

clos e animaes, e depois de ser

mãe de quatro [ilhas, conseguiu

que uns casados, das suas rela-

ções, se submettessem rigorosa-

mente ao tratamento que ella obser-

vou. Esses esposas decidiram cum

prir á risca as indicações que ma-

(leme Calhoun aconselhou. Se, co-

mo ella espera, nasceram rapazes.

a illustre dama publicará então o

resultado do methodo que inventou

baseado n'uma lei natural, segundo

já atlirmou.

Os sabias americanos estão an-

ciosos por que as mulheres que su

suhmctteram ap regimeu prescri-

pto por madame Callioun tenham a

sua déliorance. Todos elles estão

mais ou menos intrigados o com-

promettidus. Aquella senhora de-

clarou que o seu processo não é

nem medico nem cirurgico, scien

cias que ella em absoluto desco-

nhece. E' tudo quanto ha de mais

simples e de mais natural.

Cá ficamos tambem à espera-

Se, realmente, a illustre dama ame-

ricana conseguiu que a mulher te-

nha um tllho do sexo que descia, a

questão feminista está completa.

mente resolvida. As estatisticas de-

monstram que o numero de femeas

é muito maior do que o dos ma-

chos, e eis a razão porque a mu-

lher procura invadir as dominios

do homem, concorrendo com elle e

disputando-lhe os lugares e empre-

gos que exerce. Com o processo de

madame Calhoun a human dade po-

derá regular melhor a pr can-ação.

lla muitos homens?... humana-

se o numero das mulheres. .. lla

excesso de mulheresi... Produ-

zem-se mais homenle estabele~

cer-se-ha um equilibrio que não po-

derá deixar de crear uma encanta-

dora harmonia. 0 caso está em qu».

os esposas se entendam, po:s pa-

rece que a coisa não depende só

da mulher. Se o homem não se su-

jeitar ao tratamento, cujo segredo

madame Calhouu tão prudentemen-

te guarda emquanto as taes suas

amigas não se alliviarem, está o

caldo eutorusdo... E' preciso que

os dois sigam o mesmo tratamento

para se obterem os desjados re-

sultados.

Uma grande revelação social es-

tá, portanto, imminente. Descober-

to a segredo, os esposas poderão

ter !ilhas ou (ilhas, segundo os seus

gostos especiaes. A coisa está em

que se estabeleça um justo meio

termo, pois se todas as mulheres

desatam a ter só rapazes ou rapa-

rigas, adeus, vida, que está tudo

perdido, e em vez da desejada har-

monia estahelecer-se-ha uma desor-

dem de tal natureza, que o mundo

necessariamente lia-de sonhar-se,

por falta de elementos que contri-

buam para a sua porpetuidade. . .

llm voluntario da tu-

berculose.--No interesse da

sciencia, um americano de nome

Fuenk Messi apresentou-se ao dr.

Craft Carroll para este clinico the

inucular os germens da tuberculose

e tratal-o depois pelo processo que

julga iufallivel para a cura da de-

vastadora enfermidade.

A principio o dr. Craft hesitou

vendo deante de si um latagão

cheio de mocidade e robustez. Mas

Frank, que tem pela vida a mais

soberano desdcm, insistiu:

-Sou novo e forte, é verdade,

mas a sciencia merece que alguem

se sacrillque por ella, no proveito

da collectividade. Não tenho fami-

lia, não faço. parisso, falta a nin-

guem. De resto tenho a maior con-

fiança no seu saber. Se ninguem se

prestar à. experiencia, como é que

a senhor poderá constatar a edica-

cía do seu processo?. . . Não hesi-

te, dr., e principio em mim os seus

estudos. Se morrer, que importat...

Em vista da insistencia do ho-

mem, o dr. Craft inoculou-o, en-

saiando depois a inhalação e a in-

jecção. Pouco depois Frank, ataca-

do d'uma congestão de pulmões,

principiou a emmagrecer, produzin-

do-se todas as manifestações da tu-

berculose. Veridcado este estado.

começou o tratamento curativo. O

dr. Craft assegura que o seu doen-

te dentro de 15 dias estará com-

pletamente curado, e tão robusto e

valido como era antes de se sujei-

tar a tão perigosa experiencia.

Os medicos seguem com o

maior interesse o tratamento. Se

Frank realmente resiste e a cura

se realisa, uma grande esperança

surge Oxalá que succeda o que to-

dos desejam. E se assim acontecer,

que seja devidamente premiada a

abnegação de Frank, que tão gene-

rosamente se oil'ereceu em sacritl-

cio.

E' um heroe, esse rapaz, que

entlleira entre os mais dedicados

amigos da humanidade que soti're.

A alma da mantem-A

selta dos misogyuos espalha-se ahi

por esse mundo a pregar que a

mulher é um ser sem alma, mas a

sua pregação ainda não conseguiu

abalar a opinião dos que estão ca~

pacitados do contrario.

Esse odio sectario explica-se. A

misogynia é um csso pathologico.

Dada e repulsão que o misogyno

sente pela mais belle porção do ge-

nero humsno, que admira que elle

procure demonstrar que a mulher

é um ser tão interior que nem at-

ma possue?. . .

Mas como tudo n'estn vida tem

as suas compensações, a sabio pro

fessor Granville Hall, presidente da

universidade de Clark, acaba de

constatar que a mulher possue duas

almas, uma para a amor, outra pa-

ra o odio. E' perisso que a mulher

é susceptível de emoções e senti-

mentos Oppostos e que ninguem

sabe quando a tem pelos pés au

pela cabeça! 0 profundo psycologo

contirma a sua theoria com exem-

plos notaveis colhidos nos coutliclos

da vida.

Ora ahi está¡ Nada menos de

duas almas possue a mulher, .quan-

do os misogynos se atadigam a de-

clarar que ella não tem nem uma

para amostra. N'este mundo é as-

sim mesmo. Ou tudo ou nada. Por

este andar, um cavalheiro qual-

quer, dado a coisas de psycologiu

e artes correlativas, é muito capaz

de ir mais além, asseverando que

em vez de duas, a mulher tem tres

almas! E nós acreditamos piamente

que assim succeda. Em se tratando

da mulher, todos os attributes que

se lhe concedem devem ser admit-

tidos e, sem discussão, acreditados.

__.__.__

a

Sob os cvprostes

0 interessante Christino, pre-

sado filha da nosso patricia

amigo, sr. Luiz Augusto dos

San-tos, bateu as a'zas a voou

para á mansão celeste ajunta-

se á falange dos anjos a que

pertencia, mas como a perda

d'un) ente querido é Sempre

sensível, acompanhamos seu

pae em tão justo sentimento.

warm

Cheruhim da llocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano--AVEIRO'

 

llexilhões & ovos-moles

 

Restos da boda

 

Na excursão ao Busssco,

que deu brado em toda a serra

e meteu por um buraco

os episodios da guerra,

feriu-se ingente batalha

entre os ardentes Gallilor,

gastou-ss varia metralha,

cantaram-se olhos bonitos,

fez-se amor pelas deveras,

o que a mocidade esmalte,

e até houve «surpresa»

no pantheon da Cruz-alta.

Houve de tudo o que á. mente

ds rapaziada vem;

e nem um só descontente,

de tantos que ella aonteml

Mas na alegre romaria

onde foi o Campeão,

loga em começo do dia

se travou dura questão.

Não era o osso p'ra menos,

deixem-se lá de cantatas.

Entre os grandes e os pequenos

iam tambem quatro. . . rotas.

Occulto as nomes á. historia,

que a historia n'este pais,

de tudo guarda memoria,

em tudo mete o nariz.

Conto, porem, o delicta,

que é sempre mau occultal-os:

da bagagem d'um gallito

desappar'ceram. . . os gallos.

Foi abra d'um só momento

(n'um momento o sol desmaia)

mas. . . não foi o Sacramento

nem foi o Chico da Naia.

Tito pouco o Maximo Antonio,

foi que o plano concebeu;

e que me leve o demonio

se eu tomo a culpa ao Pompeu.

Não senhor. São todos bons,

como é bom o bom melão,

e entre varios outros dous

têm branca a palma da mão.

Mas p'ra que a historia se inteira

sem n'um ponto falsear,

procurem o Chico Freire

que elle vae. . . advinhsr.

Post sariptum

O caso deu que fallar,

e até consta que o Vicente

ao Moreira ouviu contar

que squillo fôra indecente.

Ora não é bom assim;

que o termo, pois, se desfaçs,

que aquillo foi, quanto a mim,

uma partida ds. . . graça.

Arabeua.

Isabel.

   

  

   

   

   

  

Maldita-província

Dos nossos cor-respondentes

Coimbra, 10.

Começar-ambas sunaptuOsas fes-

tas. Recolhen jd á sgreja de Santa

Cruz a procissão da Riinha Sinta

Pelas ruas do trajecto é

impossiVel passar-se, tal é a aglo-

meração de povo:

Das povoações limitrophes Vie-

ram muitas pessoas As ruas estão

esplendidamente ornamentadas e :I:-

illuminaçõds são deslumbrantes.

São no geral a gar. por incandes

cencia.

Na Avenida esteve tocando n

banda do 14 e ua rua Ferreira

Borges a banda do 24, d'esss ci

dade, que brilhou e a quem Coim-

bra rende o devith preito.

Ao chegar a pracissão ao largo

do Principe D. Carlos foi queima-

da uma enorme git'antlola de fogue-

tes cuja luz do varias cores produ-

ziu um quadro maravilhoso.

Os edificios publicos e casas

particulares tambem ostentam bri-

lhantes illuminaçõ-es.

O sr. Bispo conde celebra hoje

missa n'um altar impmvisado junto

do andar da Rainha Santa e ."t noi~

te no areal do ria será. quâmado

um hello fogo de artillsio.

Os comboios que veem chegan

do trazem milhares de forasteiros.

Espinho, IO.

A attitude que hontnn tomou

nus côrte o illustre deputado dissi

dente, sr. dr. Egas Moniz a favor

d'esta localidade causou magniiic-i

impressão, estando a povoação gra-

tissima a s. ex.“

Espinho, que já devia ao illus-

tre ch›-fe do partido dissidente, sr.

conselheiro José d'AIpoim, assigns

lados serviços, não pode esquecer

a deferencia que o sr. dr. Egas

Moniz fez aos interesses do conce-

lho, reclamando da sr. ministro das

publicas immediatss providencias

que ponham termo á devastadora

invasão do mar.

Bem haja o brilhante parlamen

tar e grande liberal pelo seu inte-

ressa por Espinho.

Pontellas (Regua), 10.

Os larapios penetraram de noi-

te, na egreja d'ssta freguezia, por

meio d'uma gazua, furtando da sa-

cristia os seguintes objectos: ga-

lhetas e prato de prata, olferta da

fallecida sr.“ D. Maria da Boa

Nova Mello e Faro do Carvalho

Borges, calix do prata, crucifixo

de prata e '26000 de esmolas, ps-

ra o Santíssimo Sacramento. Este

crime, não só penalisou o digno ab

bade d'esta localidade, como todos

os habitantes. A auctoridade ad-

ministrativa envida todos os esfor-

ços para ver se descobre os anota

res de tio audacioso crime.

'Informarei do que se averiguar.

Mealhada, 10.

A commissão dos festejos s

Senhora Sant'Anna. que aqui so

reslisarão em 25, 26 e 27 d'este

mez, como é costume, o que é com-

posta dos srs. padre Anthero Ca-

nova, Eduardo Brandão, Antonio

dos Santos Clemente, Manoel de

Sousa Andrade e Manuel Lopes de

Castro, faz todos os esforços para

que sejam de mão de mão cheia,

como se costume dizer. O fogo de

artifício que se queimará. da noite

é de Vianna do Castello.

O sr. Basilio Fernandes Jorge

emprezario da praça de touros já

contractou para as duas touradas,

os melhores artistas portugueses,

sendo cavalleiro Manuel Casimiro.

choa, 10.

Deu-se aqui um assassinato em

plena villa, logo ao anoitecer.

Leonidio d'Arauio, um velho

relojociro de 60 annos, estava á

ports de sua casa, na rua 1.° de

dezembro, a conversar com uma

vísinha. Passaram urnas raparigas

que tamaram uma phrase que ou.

viram em testilha e palavrão gros-

so e quando terminava a descom-

postura chegava um irmão, João

Ferreira, tanoeiro, ds 30 e poucos

mais annos, talvez até mesnos de

30. As irmãs tiveram a imprnden-

cia de contar-lhe a questão e elle

rompe para a casa do relojoeiro ao

tempo que este, aos gritos da visi-

nhsnça que lhe pedia que fugisse,

já prudentemente se levantárs e

reira era um rapaz valente e rom«

peu pela porta dentro. . . E o ve-

lho Leonidio teve a infelicidade de

ter a mão um punhal curvo, tras.

te perigoso e antigo, com que se

defendeu atravessando a Ferreira

em plena ventre, por onde logo lhe

sahiram os intestinos. Morreu mo-

mentos depois.

O velho relojoeiro está. na ca-

dela.

&Weüsmü 32-66000860“

rasra construa carmo:

muito efl'lcaz, preparada por

.A. LEITE-Pharmacouuce I

SANTARÉM

Preço no ¡ein-Remette-se franco
Õ

WI

feohára a ports. Mas o João Fer- '

Gobrap' patinagem"1mm

For tn' agora enviados

' aos nossos eetimavsie sube-

_críptorse os recibos do tri-

mestre decorrido.

EI' defsrencta especial

satisfazel-o. A sua devolução

importa prej uizo que de cer-

to nos nao querem car os

que com tanta benevolen-

cia nos distinguem com a

sua leitura. além do atraso

em que colloca a nossa es-

cripturaçáo.

Confiamas na gentítleza

com que quasi todos oe ca- "

valhetros a quem nos diri-

gimos costuma z. usar com-

nosco; e a todos patentea--

:neo o nosso reconhecimen-

o.

.los nossos presados assi-

gnantes d'Atricae do Brazil,

para onde nào ha a facilities

de da cobrança pelo correio.

rogamos a ttneza da remes-

sa dos seus debitoe. que

muito agradecemos tam-

bem.

tiotztsd'dlmtlem. ~
.w
.-

 

| HUBdRID DOS CUMBUIOS

theg. e ptll'lltldS da cslnção d'ilt'ciro

De hlsboa para o Porto

m_

   

l Cheg. Part

Tammy"... - l 3.5¡ m.. só d'Avsiro

Omnibus. . . . .. 5,12 5,(5 manha

Tramway(*)... !0,57 ll,0 manhl

Rapido lux-i. . . 2,¡ 2.35 tarde

Omnibus.. . . . . 5.29 5,3¡ tarde

RapidoJ .' s 2.' 9,5( 9,55 tarde

Omsibus. . . . .. ltl,19 l0,23 tarde

W

Da Porta para hlsboa

m

    

Cheg Psrt.

Omnibus...... 8.3! 8,36 mauhl

llspide,l.'e§.'10,5 l0,6 manha

Tramway(**).. 12,13 12.16 tarde

Expresso,l,%,3 Lili 1,37 tarde

llnpido luxo... 6,13 6," tarde

Tramwsy..... 8,58 - tsrde,nts›\volro

0mnibus...... 10,50 10,55 tarde

 

(il) E' trsmway só entre Figueira s Coim-

bra, s Aveiro s Porto.

(9) R' tnqu só entre Porto s Aveiro,

e Coimbra s Figueira.

Cartaz do “CAMPEÃO,

(l.' PUBLICAÇÃO)

   

OR estejnizo e cartaria do

escrivão do 4.° officia-

Flamengo, nas autos db*

inventario orplianologico a qi'.

se procede por obito de Fernan-

do Francisco da Maia,casado,

que foi morador na villa de

Ilhavo, e em que é inventarian-

Rosaria Maria Custodio, viuva

da fallecido, da mesma vil-

la, correm editos de trinta dias

a contar da segunda e ultima'

publicação d'este, chamando-o

citando os interessados João

Francisco da Maia e mulher,

Joanna Rosa Furôa e marido

João Antonio Signal, Manuel

Francisco da Maia, casado,

João Francisco da Maia e' Ma-

nuel Francisco da Mais, soltei-

ros, maiores, José Agostinho

Pires, casada, e Adolpho Fran-

cisca da Mais, solteiro, menor

pubere, todos ausentes em par-

te incerta, para assistirem a to-

dos os termos até final do refe-

rido innventaio e n'elle deduzi-

rem os seus direitos, sob pna'

de revelia.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes-i

soas incertas que se julguem'

interessadas na mesmo inven-

tario para n'elle deduzirem os

seus direitos, querendo.

Aveiro, 30 de junho do.”

1908. l

VERIFIQUEI-O juiz de direito, i

Ferreira .Dias

O escrivão do 4.' oiiioto

João Luiz Fãamsngo

Caminho de ferro

do Valle do Vouga'

Ramal de Aveiro

'ESTE caminha de ferro,

ramal diAveiro, admit-

tem-se trabalhadores pa-

ra as terraplenagens do mesmo,

Dirigir-se a Marianiio Lo-

pez, em EIXO-AVEIRO.

  



RTTENÇAO

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle,é signal

. de bom gosto e só se consegue

usando o

COLD-CBÉME ALBERT SIMON

com seilc Viteri

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

vcrmelht'dão, impígem, espi-

nhas, cravos', pontos negros, bor

bulhas, cieiros, parana, etc.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Vitara'.

Pedidos ao deposito: Vi-

cento Ribeiro & 0.“, 84, rua

dos Fanqueiroa, 1.°--Lisboa-

Pote, 600 rs.=Meio pote, 450 rs.

-W

Más digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia,

psoríasís. catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curam-ae com o ELIXIR

DUCHAMP Cam sello Vi

tera', que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho.

FRASCO› 13800; 5 lRiECOSy 8700018

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros,._ 1.°- Lisboa.

_WW

PIllSltl ns vsnrnr HABITUAL

Cura rapida. e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

PURGINETTES l'llllllERES

com sello VI'I'ERI

t

Uso diario aconselhado 8

aos que soñrem de he-r8

morrnoidal.

Rejeitar o que não tiver o

lello de garantia com a pala-

vra- Víteri--a vermelho.

Caixa. 600 reis-Meia caixa 450 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & CJ, rua dos

Fanqueiros, n.° 84, 1.°-Lis-

boa.

¡xoxoxxoúõüõ

MODAS ' _

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra cbapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.
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Fazendas e mudas

O
estação, a saber:

para vestidos e blusas.

 
d'algcdão.

timas novidades.

 

is Perfumarias

ESTAÇÀw VERÃO

“A assume”
Camisaria e gravalaria

rnnrnn DA Êisu PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. i. 3 e 5

AVEIRO

 

proprietario d'este estabelecimento, participa as suas

01.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente”

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cassae, granadínes, zepbires, fou-

lards, manzu/rs, pongés e outros tecidos de fantazia d'algodão

Variada collecção de sombriuhas de fantasia, de seda e

Ultimos modelos de saias debaixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaiues, aspar-

tilhos, sedas, setins, tules, gases, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouchcs, echarpes, miudezas, etc.

" Bijouterias

Preços medicos

AGUAS DE SALGADAS

 

d'elle; a agua do

“8

8

GIZOSIS, BICABBOMTADAS SODICIS,

LITHICAS, ABSENICAES E FERRUGlNOSlS

Usam-se no Estabelecimento Hydrologlco. e fórn'

PENEDO é utilissima na lithiase urica coxalica, gotta agu-

da ou chronica, dermatoses arthriticas, oystite chronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludismc chronico e astbma.

A dO Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

8

'ã
tinos, etc.

incerta.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

callna são de indiscutível eii'eito na diabete, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

Gruta Maria Pia-agua hicarbouatada ferrugiuosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia', oblorose, dysmenliorrea,

leucorrhea, lymphatismc e nas couvalescenças.

D. Fernando-:rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajcsissima nas dyspepsias atcnicas, gastralgias, gastrites chro-

nicas, vomitcs nervosos e nas areias pboaphaticas. De sabor muito

agradavel. coustitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturai-deve 89K'

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

contarem acido carbcnico introduzido artiiicialmente em dosagem

 

Às aguas de PEDRAS SALGADA. vendem-se em todas as drogarias¡

pharmaoias, hoteis e restaurantes.

Deposito principal no !GRUPO-nun do Cancella "olha-31.

Im mBOA-Llrgo de Santo .Antonio da Sé-S, 1.°.

   

Estab. Ind. Pilarm.

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal a distinguido com um premio de

nona-a de 1.' classe o cinco medalhas

da Ouro, na Americo do .arte. .Pran-

ça e Brasil. pela perfeita manipulação

o eaicacin dos seus productos medica-

naes.

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rquuidões;

Cura a laryngite;

Cura perteiiamente a brouchite

aguda ou cbronica, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura inconteptavelmeute a astbmc,

molestia diiiicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, @$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registadm)

Combatsm o fastio, a azia, a gas-

tralgia. as nauseas e vomitos, o an-

-jOO do mar, o mau halito, aiiatuleucia

e a dilatação do estomago. Sâo de

grande efñcacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, ?$240 reis.

36010000108 ESPEClllCOS

lili PliULiS SÀCCHARINAS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividado:

Febres em geral;

Moiestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinais, dos orgãos urinarics;

Molestias das senhoras e das

cresnças;

Dóres em geral:

Infiammaçõee e eongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o llvro=«0 Novo MLdj-

co»=palo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

cncademado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

R. M. s. P.

MALAYE

   

liL iNGLEZA

AVON, Em 13 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e BuenoscAyres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

aA'cusTE's oceanos

Babia, Rio de Janeiro, Santos,

366500 reis

› › Rio da Prata 216000 r

A SAHlH DE LISBOA

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jav

neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS, Em 27 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 11 de agosto _

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

)

336500 réis

› Rio da Prata 18g$000 rD 

l BORDO I'll casacos PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisbo

classe escolher os beliches á vista

a podem os srs. passageiros de 1.l

das plantas dos painetes, ma..

para isso recommendamos toda a 'antecipa-

AGENTES

(,550.

NO POILTO:

TAIT & C›°

19. Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA.:

JAMES RAWES 8¡ C.°

31-l .° Rua d'El-rei,

 

COKE 'Colonial Oil Company
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..6.3000 n

VENDE-SE
quinta na Forca. da fre-

guezia da Vera~Cruz, que

se compõe de casas de lia-

bitação, abegoarias, terra deI

pão, pomares, ribeiro e mari-

nbas de arroz.

ããxxxkxxxx

BICO

O BÍCO Auer tem a

   

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, relie-

Preços' correntes das cai-

xas de, petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

VEIRO PORTO

 

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 35315 3]:100

Agua-ra: de i.' qualidade,cai-

xa de !latas . . . u . . R$800 51210

Gasolina de i.- qualidade,cu-

xa de! latas ...,....... 33150 lí!“

  

Colonial Oil Comp-ny

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

___

oooooooo§§

AUER

escolha do publico e offe-
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ctcres ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

  

O GS'CHBGLGCIMSNCO ñYDKOLOGICO De'

DGDRBS SHLÔHDHS, um doe mais formoacc e com-I

plctce do paíz, abre em 20 de maio. excellentce hoteis-

GRHNDG 1501261'. e BO'CGL DO HVGLLHMGS. Cam¡-

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2§160.

1 Frasco com tintura. 3 ' ou 5.',
A conservação comprehende a limpeza do

Coufeccionamse por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços .

ALZIRA PINHEIRO Canvas

Rua da. Costeira-AVEIRO

Gratincaçao de

1000000 reis
' Á~SE uma gratificação

de cem mil reis a

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o oommercio de

importação e venda de massa

pliosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es«

sas informações resulte a ap~

prebensão da massa phospho-

rica com multa para o delin«

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa
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TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

c/n'tes, constipaçõcs, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias reapiratorias, des-

apparecem com o uso dos

i-ncomparaveis Rcbuçados mz'-

pbosphorica, dirija-se a Ber- lagrosos.

nardo José de Carvalho, rua

Picada.

 

nbo de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

00888888800888888800

 

lhares de pcssôas de todas as

classes sociaes'que os teem usa-

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paíz

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

Quinze annos d'exito se- S. Lazaro 296 Porto-_Preço

das Barcas, n'esta cidade de guro e ininterrupto, brilhante- 210 réis, cada caixa;pelo cor-

Aveiro, antiga morada do sr. mente comprovado, pelo in- deio 230 réis. A' venda em to-

suspeiro testemunho dos mi- ro o paiz.

400 réis; duzia 4.1320.

1 Dito com tiituração 8.“, 700 reis;

duzia 7.5560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xiu'o Ilomeopalhico uu o Medico de Casa

e a Naa-a Guia llomopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &'. Filho.

Abergaria-n-Velha (Alquerubím).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

ruaESanta Catharína, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer comqu por es

oriplo sobre o tratamento e 0PPH0I~

çio d'eltes remedios.

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tmçao de mangas e outros accossorios sem mais

despeza, ao preço de 150

LISBOA

Escriplorio e armszem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

Tclegrammas: ¡co-ninhos

TELEPIIONE 650

BAPTISTA

RUA D

ãooooooeo

8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8

Agente em Aveiro

reis por mez.

PORTO

Escriptorio e Armazem de exposição

(81, R. Rainha D. Amalia, 85| .

Telegrammas: Bico _Porto

TELEPIIONE 7 3 3

MOREIRA

IREITA

88888888

ê
z

:ã:
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C
A
M
I
S
A
R
I

8
0
8
0

8
8

. ,

0808080808080800808080808080310808080*80808080808080808080838080808Q80808ã8

ELITE AEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
mas

Participa ás suas ex

- Tecidos d'alta novidau. ,em aigodões, lãs e sedes., para vestidos. O maior e mais -,

SABONETE iRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS '

_ 808080808080808080808083838380808'0808080808080808089808@8ÊXÊX0808080

clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sor-tido para a presente Petição .

mpieto sor-tido em tecidos leves d'aigodao, em cassas rambraias vaias Im ti '. . A. . . . . . . -› - ste i

Numercso sortudo em curtas (ie pulsos. e d elastica, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda d algodao, elspartilboap s' mútua

plissés, rendas, e muitos outros artigos proprios da occasiào.
, meias, pingos

__.

'13, [lua Mendes Leite. 2l

50, ilercndores. 70

AVEIRO

a, zephires, panamás, fustões

, sedes, ruches, tulles, gazes.
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